
Exmo. Sr. Presidente do Egrégio Tribunal de 

Justiça de São Paulo, na pessoa de quem peço 

vênia para cumprimentar as demais autoridades 

presentes e já nominadas. 

 

 

EXMO. Sr. Desembargados, hoje empossando, 

Silmar Fernandes e familiares 

 

Senhoras e Senhores 

 

A posse ao cargo mais elevado da magistratura 

paulista é sempre festejada com entusiasmo. Afinal, 

foram muitos anos de árduo trabalho até este 

momento.  

 

O ritual de passagem que hoje celebramos coroa a 

carreira do magistrado Silmar Fernandes. 

 



Nascido em São Paulo em 1962, formou-se em 

direito pela Universidade Católica de Santos em 

1985. Já em 1988 ingressou na magistratura 

paulista, quando foi nomeado juiz-substituto da 44ª 

Circunscrição Judiciária, com sede em Guarulhos. A 

progressão na carreira o levou a Cafelândia, então 

1ª entrância, Carapicuíba (2ª), Santo André (3ª) e 

São Paulo. Em 2011 foi removido ao cargo de Juiz 

Substituto em 2º grau e, em 2013, eleito membro 

do Tribunal Regional Eleitoral, na classe juiz de 

direito.  

 

Nosso homenageado desta tarde construiu, ao longo 

de 28 anos de carreira, sólida reputação como 

magistrado, professor e, sobretudo, amigo. 

Detentor de simpatia contagiante, afável no trato 

com todos, educado e sempre cordial, por onde 

passou deixou a lembrança de ter bem servido à 

causa pública. 

 



Na magistratura, Silmar Fernandes exerceu vários 

outros cargos e funções, que comprovam sua 

competência e dedicação.  

 

Diretor da APAMAGIS, AMB e MAGISCRED, em 

várias gestões, e Assessor da presidência de Dir. 

Público e da Presidência do Tribunal de Justiça 

de São Paulo, propiciaram-lhe alargar seus 

conhecimentos sobre o exercício da judicatura, em 

especial quanto a gestão e organização do Poder 

Judiciário. 

 

Como professor universitário, Silmar Fernandes 

também de destaca. Especialista em Direito Penal 

pela Escola Superior do Ministério Público de 

São Paulo, cursou, ainda, Mestrado na Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo, sob a 

orientação dos Profs. Drs. Hermínio Marques Porto e 

Marco Antônio Marques da Silva; Extensão 

Universitária em Direito Comunitário e 

Comparado, pela Universidade Autônoma de 



Lisboa e o X Curso Normal de Formação e 

Ingresso na Magistratura, no Centro de Estudos 

Judiciários, Lisboa, Portugal. 

 

Tendo lecionado em várias Universidades paulistas, 

o empossando é atualmente Professor Assistente 

de Direito Penal na Faculdade de Direito da 

Universidade Presbiteriana Mackenzie e 

Professor Assistente dos Cursos de Pós-

Graduação Escola Paulista da Magistratura. 

 

As qualidades do homenageado vão muito além do 

seu inegável sucesso profissional.  

 

Amigo leal; pai exemplar; marido carinhoso, filho 

e genro dedicado.  

 

Do casamento com Gislaine, a quem 

carinhosamente os amigos chamam de GI, 

nasceram os filhos Larissa, Tatiana, de quem tenho 



a honra de ser padrinho, e Igor. Juntos compõem 

uma linda família.  

 

Silmar, meu amigo e compadre. Parabéns por mais 

este degrau conquistado.  

 

Sabemos muito bem que a caminhada até aqui não 

foi fácil, e nem será daqui para frente, sobretudo nos 

novos tempos que se avizinham. Porém, deveremos 

conduzir nosso trabalho e nossas lutas com 

serenidade e obstinação. Nossa legitimação 

repousa na certeza do dever cumprido: exercido 

com honestidade, de forma transparente e 

isonômica no trato daqueles que estão sob 

nossa jurisdição. É nisto que se assenta a ideia do 

justo. Quebrar com tais paradigmas é realizar o 

injusto, o que deslegitima o magistrado e, por 

extensão, toda a magistratura. É nosso dever 

preservar a confiança no Poder Judiciário, pois  

sem ele não há Estado Democrático de Direito 

que se sustente. 



 

Senhor Presidente encerro agradecendo pela 

honra, de há muito desejada, em saudar, em nome 

do Tribunal de Justiça de São Paulo, o 

Desembargador Silmar Fernandes, que com seu 

trabalho engrandecerá, ainda mais, esta Colenda 

Corte. 

 

Muito Obrigado 

 

 

 


